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Nesta legislatura, o governo PSD/CDS 
seguiu a estratégia mais fácil: desva-
lorizou o combate ao insucesso, que 
voltou a subir no ensino básico; desva-
lorizou o problema das desigualdades, 
reforçando-as em vez de as combater; 
deixou o serviço público de educação 
degradar-se, ao reduzir a aposta na es-
cola com horário alargado e a qualidade 

das atividades de enriquecimento cur-
ricular; e desestabilizou as escolas, de 
que o caos na colocação de professores 
é o resultado mais conhecido. A coli-
gação de direita desrespeitou os seus 
compromissos em áreas como o ensino 
especial e o ensino artístico.
No ensino superior, onde estamos lon-
ge das metas definidas para 2020 com 

a UE, o número de alunos matriculados 
pela primeira vez diminuiu mais de 15% 
no ensino público e mais de 40% no en-
sino privado desde 2011.
Apesar do esforço conjugado das famí-
lias e das políticas postas em prática 
pelo Partido Socialista no passado, Por-
tugal continua a ter um sério problema 
de qualificações dos adultos que es-
tão hoje no mercado de trabalho. Hoje 
conhecemos bem o efeito do facto de 
62% dos adultos entre os 25-64 anos 
não terem completado o secundário, 
porque são estes os portugueses mais 
vulneráveis à elevada taxa de desem-

prego, em particular ao desemprego 
estrutural e à desadequação das com-
petências profissionais face às mudan-
ças ocorridas numa economia e num 
mundo em mudança.
Apesar de toda a sociedade portuguesa 
concordar com este diagnóstico, o gover-
no PSD/CDS seguiu uma vez mais o ca-
minho de ir além da troica, acabou com 
o programa de formação de adultos, o 
Novas Oportunidades, e achou que o País 
se podia dar ao luxo de não ter nenhum 
programa que respondesse ao problema 
das baixas qualificações dos adultos. Os 
resultados estão à vista. •

O atual governo deixou o serviço público de educação 
degradar-se, ao reduzir a aposta na escola pública e 
transferindo recursos para o sector privado. 

SÃO ESTES OS NÚMEROS
QUE O ATUAL GOVERNO NOS VAI DEIXAR
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EDUCAÇÃO
O Governo desvia recursos  
do público para o privado

MEC - últimos dados disponíveis 2013/14

85,7

89,3
88,5 87,8%

77,7 77,7
79,0

82,3

83,9

 2005/06 2006/07 2007/08 2008/00 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

TAXA REAL DE PRÉ-ESCOLARIZAÇÃO REGRIDE PELO 2º ANO 
CONSECUTIVO APÓS 18 ANOS DE PROGRESSOS

 

QUEBRA NO NÚMERO DE ALUNOS ABRANGIDOS POR AEC 
E NA OFERTA DE ESTABELECIMENTOS QUE AS MINISTRAM

ENSINO DE INGLÊS
1º E 2º ANOS

ENSINO DE INGLÊS
3º E 4º ANOS

ENSINO 
DE MÚSICA

ATIVIDADES FÍSICA
E DESPORTIVA

APOIO 
AO ESTUDO

2006/07

30,5

88,8

65,3

75,6

81,1

2010/11

30,5

88,8

65,3

75,6

81,1

2013/14

30,5

88,8

65,3

75,6

81,1

ME

MENOS 160 MIL ADULTOS EM FORMAÇÃO/EDUCAÇÃO

QUEBRA DE 80%  

39.302

 2005/06 2010/11 2013/14

201.067

80.393

MEC - DGEEC

QUEBRA DE 6.600 BOLSAS NO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO

62.304

21,2

52.609

55.701
18,6 18,5%

 2005 2010 2014

DESCE PARA 18,5% 
A PROPORÇÃO DE 
ALUNOS QUE 
AUFEREM BOLSAS 
DE ESTUDO

PORDATA



	Universalizar o pré-escolar, uma marca do PS, que está na 
base de todos os bons resultados que obtivemos;

	Lançar um programa de redução do insucesso escolar, 
que garanta uma escola de qualidade para todos e a todos 
a oportunidade de aproveitarem o seu potencial. Este é 
um combate que se faz nas escolas e com os professores e 
educadores;

	Dar estabilidade ao corpo docente e desburocratizar a vida 
nas escolas, fundamentalmente a atividade dos professores;

	Promover o ensino profissional nas escolas secundárias 
públicas;

	Alargar a rede de creches nos centros urbanos, em parceria 
com os municípios, e permitir que a criação de creches 
resulte da negociação coletiva entre trabalhadores e 
empresas;

	Assegurar o funcionamento da escola pública com horário 
alargado até aos 14 anos; 

	Um combate às desigualdades e ao insucesso através da Ação 
Social Escolar, procurando dar passos na gratuitidade de 
manuais escolares e outros materiais; 

	Reativar um pacto de confiança com as universidades e os 
politécnicos; 

	Criar condições para a renovação de docentes e 
especialistas nas Instituições de Ensino Superior.
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PROGRAMA
ELEITORAL
UM PROCESSO 
RIGOROSO
E PLANEADO
O Programa Eleitoral do PS é fruto de 
estudo e programação, com respon-
sabilidade orçamental, calendários e 
objetivos claramente identificados e 
metas atingiveis.
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escola pública
uma prioridade política

O PS assume como principal objetivo a 
redução do insucesso escolar e o cum-
primento efetivo do ensino secundário 
para todos. 
Em segundo lugar, o PS quer trazer de 
novo para o centro das políticas públi-

cas a educação e a formação de adultos, 
como resposta a uma geração que não 
teve a sua primeira oportunidade e está 
agora confrontada com o drama do de-
semprego de longa duração.
Em terceiro lugar, modernizar, qualifi-

car e diversificar o ensino superior, as-
sumindo o ensino superior como motor 
de progresso futuro, de modernização 
da nossa economia e de inovação, que 
deve estar aliado ao desenvolvimen-
to científico do País e à sua crescente 
abertura e relevância internacional.
Para António Costa, “a escola publica é 
o grande instrumento de combate às 
desigualdades”.
“Não podemos ter uma escola publica 
para pobres e uma escola privada para 
ricos, a liberdade de ensino, de edu-
car e de escolha dos pais deve existir, 
mas essa liberdade só existe para to-
dos quando nós garantimos que a es-
cola pública de qualidade existe para 
todos”, considera. •

As causas do PS para a Educação são claras e estão bem 
expressas no Programa Eleitoral que resulta do trabalho  
e da reflexão de muitos socialistas e de muitos portugueses.
A cultura, a ciência, a educação e a formação ao longo da 
vida são os pilares da sociedade do conhecimento, garantia 
de uma cidadania ativa e condição para enfrentar as 
incertezas do futuro.

escola para todos
algumas das nossas medidas
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Lídia Jorge
Escritora 

jorge sampaio
antigo presidente da república 

Agradeço a António Costa só falar do que sabe e só prometer 
o que pode. As suas palavras são claras e os seus projectos 
prudentes.  Confio no seu  discernimento  para  nos fazer 
reencontrar como país. Num momento em que o céu da política 
tem mais mentiras que estrelas, conforta-me a sua serenidade. 
Conforta-me, sobretudo, a ideia de  ter alguém como primeiro 
ministro que se interesse por nós e nos alivie a vida. António 
Costa dá-me a esperança de que  lutar contra o destino é 
possível. Apoiá-lo neste momento é mais do que um dever, é 
fazer parte de um largo movimento de esperança.

Depois de tudo por que passámos, este tempo não pode ser 
um tempo de resignação.  Nós pertencemos à Europa. Temos 
de reinventar a maneira como olhamos para a política, a 
praticamos e a fazemos, para dar confiança aos cidadãos. 
A resignação nunca foi uma boa conselheira em política. 
Precisamos de valorizar os nossos recursos, precisamos de 
uma ambição política forte, que entusiasme. Fazer com que 
os nossos recursos, as nossas capacidades, a nossa língua, os 
nossos cientistas, os nossos trabalhadores, os nossos empresários 
possam dar o seu melhor.
Mas isso tem de ser feito com rigor, é isso precisamente que o 
programa apresentado por António Costa dá ao país. E é por 
haver esse programa, por haver esse estudo, por haver esse 
conjunto de propostas, que eu confio no António Costa para o 
levar a cabo. 
Estamos confrontados com um tempo de grade exigência. Nós 
sabemos que atravessámos um período difícil. Mas a pior coisa 
que nos pode acontecer é resignarmo-nos. 
Precisamos duma ambição patriótica nova, precisamos de confiar 
naquilo de que somos capazes e utilizar os recursos, e aproveita-
los, fazer deles o melhor possível. 

Virgílio Castelo
ator 

Jorge Rebelo de Almeida
Presidente do Grupo Vila Galé 

maria do céu guerra
atriz 

Eduarda Abbondanza
Diretora ModaLisboa 

Há muitos anos que Portugal tem sido governado por 
políticos que se têm revelado meros gestores de pobreza, 
independentemente de mais ou menos austeridade. Eu acredito 
que António Costa é o homem certo para nos tirar deste ciclo de 
mediocridade e pequenez e, para além disso, nos motivar para 
que cada um de nós acredite no que há de melhor em si próprio 
e o ponha ao serviço dos outros.

Conheço o António Costa há muitos anos. Reconheço-lhe 
muitas qualidades pessoais e políticas. É uma pessoa séria 
e um político experiente. Tem capacidade de diálogo e de 
gerar consensos. Ele é a pessoa certa para protagonizar a 
alternativa de confiança de que o país precisa. Eu confio nele.  

Eu que não sou do Partido Socialista decidi não entregar o meu 
voto a um partido que, por muito simpático, por muito sério, 
por muito bem intencionado que seja, não possa mudar a nossa 
vida. Conheci o António Costa era eu deputada municipal, duma 
organização que não o Partido Socialista, e tive a ocasião de 
ver que palavra dada por ele era palavra cumprida... e nós 
gostamos disso. Eu confio no António Costa.

Tenho com o Dr. António Costa uma relação de confiança, 
uma relação séria, uma relação de admiração. É claramente 
uma pessoa em quem eu confio. 
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António Pinto Ribeiro
programador cultural 

Os intelectuais e os artistas vocacionados para a criação de 
ideias e de utopias têm sempre muita dificuldade em sair da 
sua zona de conforto e comprometerem-se com a realidade 
tal qual ela é. Creio que este não é o momento nem para 
cinismo nem para alheamento. 
Para governar Portugal eu apoio o Dr. António Costa.

joão mota
ator e encenador 

Vejo o António Costa, como o vi na Câmara durante estes anos, 
a servir a cidade e agora vejo-o a servir o país. Ele vai dar a cara 
pelo Partido Socialista. Eu gosto de dar a cara pelo António Costa.

Luís Montez
empresário e produtor 

RUI MENDES 
ator 

Ana Mesquita 
jornalista

O António faz parte de uma geração de políticos que sabe que 
é com os cidadãos que tem de governar. Eu tenho confiança 
no António Costa. É a pessoa ideal para se votar em força e em 
massa. Não votar pequenino. Nós merecemos melhor. 
Ter António Costa connosco é ter o voto da confiança.

Conheço o Dr. António Costa  há muitos anos. É um político 
experiente. É um homem sério, um homem de palavra, 
aquilo que combina, cumpre. E tem um fraquinho pela 
cultura, pela música e pelo desporto. É uma pessoa que 
à frente dos destinos de um Governo de Portugal vai 
certamente ajudar a levar o país para a frente. É uma 
pessoa em que se pode confiar e eu confio nele.

É imperioso derrotar as forcas de direita que sempre comduziram 
o povo portugues à ruína. Por isso é preciso ter confianca em 
políticos competentes e honestos como António Costa.

euconfio.pt
costa2015.pt
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ninguém 
nos verá a impor 

sacrifícios aos que mais 
precisam. os que têm mais 
terão de ajudar os que 

têm menos.
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mentiras de passos

Passos Coelho não cumpriu 
no Governo o que prometeu 

na campanha eleitoral

Passos Coelho, antes das eleições de 2011, prometeu aos eleitores largas medidas para o país.
Hoje, quatro anos depois, se o caso não fosse dramático, as suas promessas eleitoralistas 

provocar-nos-iam pelo menos um sorriso.
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todos aqueles que 
produziram os seus descontos e 

que têm hoje direito às suas reformas ou 
pensões, deverão mantê-las no futuro sob 

pena do estado se apropriar daquilo 
que não é seu.

Desenganem-se aqueles que 
queiram ver [nisto] um instrumento 

de populismo, uma cedência à demagogia ou 
uma listagem de promessas fáceis. O que deixamos à 

apreciação e ao escrutínio dos portugueses resiste a 
qualquer teste de avaliação ou credibilidade. Tudo 

o [que] se propõe foi estudado, testado e 
ponderado.

Se formos 
Governo, posso 

garantir que não será 
necessário despedir pessoas 

nem cortar mais salários 
para sanear o sistema 

português.

Queremos 
transferir parte dos 

sacrifícios que se exigem às 
famílias e às empresas 

para o Estado.

A ideia que se foi 
gerando de que o PSD vai 
aumentar o IVA não tem 

fundamento.

Apresentaremos um 
programa de emergência 

social para apoiar as famílias 
em risco de subsistência, com 
especial atenção a jovens e 

idosos.

Como é 
possível manter 

um Governo em que o 
primeiro-ministro 

mente?

Acusava-nos 
o PS de querermos 

liberalizar os 
despedimentos… 

Que lata!
Não usaremos 

nunca a situação que 
herdámos como uma desculpa 
para aquilo que tivermos de 

fazer. Daremos, por uma vez, um bom 
exemplo de poupar ao país durante 

meses o exercício de evocar 
a circunstância que 

herdámos.

O PSD chumbou o PEC 
4 porque tem de se dizer 

basta: a austeridade não pode 
incidir sempre no aumento 
de impostos e no corte de 

rendimento.”

O PSD chumbou o PEC 
4 porque tem de se dizer 

basta: a austeridade não pode 
incidir sempre no aumento 
de impostos e no corte de 

rendimento.

Vamos ter de 
cortar em gorduras 

e de poupar. O Estado vai 
ter de fazer austeridade, 
basta de aplicá-la só aos 

cidadãos.
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confiança em costa
7PÁG. É TEMPO DE

CONFIANÇA

O Programa do PS devolve dinheiro aos contribuintes, reduz o peso do Estado na economia, melhora 
as instituições que regulam o mercado de trabalho e propõe uma alteração da gestão da Administração 
Pública. Isto não é despesismo, é criar bases sólidas para finanças públicas sãs, para uma economia sã.

Consideramos, tal como o TC disse, que 
o princípio da confiança é essencial.

Ninguém desejou que a troica viesse a não ser quem quis 
usar a troica para aplicar um programa de retrocesso do Estado Social.

Estes quatro anos foram de catástrofe em matéria de emprego, com 
a destruição de mais de 200 mil postos de trabalho em termos líquidos.

É inaceitável que 90% dos contratos celebrados sejam  a prazo, 
e destes só 20% se tornam definitivos.

Não há razões para o subsídio 
de Natal ser pago em duodécimos.

Este Governo comprometeu-se em Bruxelas em 
fazer um corte de 600 milhões de euros nas pensões.

Não podemos continuar a gastar os poucos recursos que temos a 
financiar estágios que não se destinam a formações efetivas nem 
programas ocupacionais que não se destinam à criação de postos de 
trabalho efetivos.
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CARAVANA 
DA CONFIANÇA 
ANTÓNIO COSTA EM CAMPANHA

O SEU VOTO CONTA

O dia decisivo aproxima-se. O dia em que cada português 
tem de escolher entre António Costa e Passos Coelho. O 
dia em que cada um de nós, com o seu voto, vai decidir 
o modelo de desenvolvimento do país e as condições de 
governabilidade. O que está em causa no próximo dia 4 de 
outubro é o nosso futuro. De cada um de nós e do país. 

Há dias, numa ação de campanha na feira medieval de 
Queluz, Sintra, uma das muitas mulheres com quem falei, 
desencantada, disse-me que nunca mais iria votar, que es-
tava farta de ser enganada. Compreendendo o seu estado 
de espírito, lembrei-lhe que nos regimes ditatoriais não há 
eleições livres, só nas democracias e que muita gente deu 
a vida pelo direito ao voto. Em Portugal, acrescentei, só em 
1931, foi reconhecido esse direito às mulheres “chefes de fa-
mília” e, em 1968, às que sabiam ler e escrever. Só com o 25 
de abril, o acesso ao voto se generalizou a todos os cidadãos 
sem restrições. Acrescentei que votar é um direito que não 
pode ser delegado e um poderoso instrumento de transfor-
mação e mudança política. A resposta da minha interlocu-
tora foi animadora: “tem razão, nunca tinha pensado ‘nisso’ 
desse modo, vou pensar”.
Naquele momento senti vontade de escrever uma carta às 
mulheres do meu país. Vontade que as inaceitáveis declara-
ções de Paulo Portas reforçaram. Não admira que as mulhe-
res estejam desiludidas com os políticos e com as políticas 
de austeridade de que têm sido as principais vítimas. Persis-
tem as discriminações: ganham menos que eles; progridem 
menos na carreira; são penalizadas por serem mães; estão 
mais sujeitas ao trabalho precário; têm mais dificuldade em 
conciliar a vida familiar com a profissional, etc. Há políticos, 
como o vice-primeiro-ministro, que reduzem a mulher à sua 
dimensão familiar e não lhes reconhecem valor acrescentado 
na economia e na sociedade. E ainda não perceberam que a 
compatibilização entre as diferentes vertentes da vida das 
mulheres é uma questão política e socialmente relevante. As 
mulheres portuguesas têm memória. Sabem o que passa-
ram nestes quatro anos de governo de direita e não se dei-
xam seduzir pelo canto de sereia da dupla Passos e Portas. 
Sabem que, com eles, os progressos resultantes de anos de 
luta podem regredir, como aconteceu com a lei da IVG. E sa-
bem que foram os governos socialistas que aprovaram legis-
lação contra todas as formas de discriminação e de promoção 
da igualdade entre homens e mulheres.                   
As portuguesas e os portugueses merecem um primeiro-
-ministro competente e com sensibilidade social. Com pro-
vas dadas. Com obra feita. Respeitado cá dentro e lá fora. 
Portugal precisa de um primeiro-ministro de confiança: An-
tónio Costa. •

17 de Setembro
Beja Almoço

Faro Tarde e Noite

18 de Setembro Setúbal Manhã e Almoço

19 de Setembro

Lisboa Manhã e Almoço

Évora Tarde

Portalegre Noite

20 de Setembro
Castelo Branco Manhã e tarde

Guarda Jantar

21 de Setembro
Bragança Manhã e Tarde

Vila Real Tarde e Noite

22 de Setembro Viseu Todo o dia

23 de Setembro
Aveiro Manhã e Tarde

Porto Tarde e Noite

24 de Setembro
Coimbra Manhã e Tarde

Leiria Noite

25 de Setembro
Lisboa Manhã e Tarde

Santarém Noite

26 de Setembro
Porto Manhã e Tarde

Aveiro Noite

27 de Setembro Braga Todo o dia

28 de Setembro
Lisboa Manhã e Tarde

Açores Noite

29 de Setembro
Setúbal Manhã e tarde

Lisboa Noite

30 de Setembro
Santarém Manhã e tarde

Aveiro Noite

1 de Outubro
Porto Tarde

Coimbra Noite

2 de Outubro
Lisboa Almoço e Tarde

Setúbal Noite


